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1. INTRODUÇÃO 
 

Os rins podem ser afetados por uma variedade de doenças que causam 
alterações na forma, tamanho, arquitetura, radiopacidade ou ecogenicidade 
(ULSENHEIMER, 2018). A doença dos rins policísticos possui caráter hereditário, e 
se caracteriza pelo desenvolvimento de cistos no parênquima renal, afetando a 
função renal devido ao comprometimento da estrutura renal, podendo ser confundido 
com um quadros de doença renal crônica (SILVA & MONTEIRO, 2016). 

Histologicamente ocorre hiperplasia das células epiteliais causando a obstrução 
parcial da luz tubular que pode ser estimulada por fatores genéticos, endógenos e 
exógenos. Os túbulos que se dilatam são preenchidos por líquidos formando os cistos 
(FERREIRA; GALVÃO; SOCHA, 2010). 

Os cistos podem ser únicos ou múltiplos, com tamanho variando de milímetros 
a centímetros (ULSENHEIMER, 2018). Apresentam-se com formato normalmente 
esférico, preenchido com líquido de aspecto seroso e com paredes finas e de 
coloração cinza-pálida, com superfície lisa e translúcida (FERREIRA; GALVÃO; 
SOCHA, 2010). 

Essa enfermidade acomete diferentes raças de gatos, mas é mais prevalente na 
raça Persa, Selkirk Rex, Pelo Curto Britânico, Pelo Curto Americano, Scottish Fold 
(ULSENHEIMER, 2018). Os sinais clínicos apresentados estão diretamente 
relacionados à evolução da doença e ao tamanho dos cistos, podendo iniciar por volta 
dos três a dez anos de idade (SIMÕES, 2013) e progressivamente levar à doença 
renal crônica (LITTLE et al., 2015).  
        Os principais sinais clínicos observados são anorexia, letargia, poliúria, 
polidipsia, febre, inapetência e vômito (NOORI et al., 2019). Náusea e a perda de 
apetite também podem ser observados em decorrência da desidratação, pela alta 
taxa de toxinas urêmicas circulantes e, possivelmente, por gastroenterite urêmica 
(BARTGES, 2012). 
        Os sinais clínicos, a evidência de insuficiência renal por achados laboratoriais e 
dados epidemiológicos (principalmente, raça felina) podem orientar o diagnóstico da 
doença (BARTHEZ; RIVIER; BEGON, 2003). Atualmente os métodos atuais de 
escolha são exames de imagem, principalmente ultrassom, e através de estudo 
genético recentemente desenvolvidos, bem como o teste molecular de Reação em 
Cadeia de Polimerase (PCR) (SCHIRRER; GARCÍA; LLOBAT, 2021).  
         A radiografia e a urografia intravenosa podem ser usadas em casos mais 
avançados, quando há presença de múltiplos cistos grandes. No entanto, o exame 
com maior sucesso é a ultrassonografia, que permite obter um diagnóstico rápido e 

mailto:murilo.s.j@gmail.com
mailto:so-telli@hotmail.com


 

 

confiável, sendo o  único método atual que decide a gravidade e a progressão da 
doença (YU; SHUMWAY et al., 2019). Além disso, o ultrassom é amplamente 
disponível e não invasivo, seguro, barato e eficaz na detecção da presença de cistos 
renais (GUEERA; FREITAS et al., 2019). Para um melhor diagnóstico, os ultrassons 
renais devem ser complementados com uma ecografia hepática para avaliar a 
presença de outros cistos (LEE et al., 2010). 
        Não há um tratamento definitivo para a Doença Renal Policística, portanto, o 
diagnóstico e a prevenção da reprodução de animais positivos entre si e em gatis são 
fatores críticos para o controle e redução da incidência da doença (VUCICEVIC et al., 
2016; NOORI et al., 2019; MEDEIROS, 2020). 

Os objetivos desse trabalho foram relatar um caso de doença renal policística 
em um felino necropsiado no Serviço de Oncologia Veterinária SOVET-UFPEL. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Este trabalho foi realizado com base nas informações obtidas em protocolo de 

encaminhamento de um cadáver de felino, macho, Persa e de idade não identificada 
ao SOVET-UFPEL. 

Durante a realização da necropsia, foram coletadas amostras de todos os 
órgãos, e fixados em formalina tamponada 10%, por 24 horas, para clivagem e 
confecção das lâminas. A coloração utilizada foi hematoxilina e eosina, e a avaliação 
foi realizada em um microscópio óptico.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 Foi realizada necropsia em um felino, macho, castrado e da raça Persa. 

Macroscopicamente, observou-se em ambos os rins áreas de múltiplos cistos, de 
infarto recente, além de acentuação do padrão córtico-medular. Além disso, os dois 
ureteres estavam dilatados e a bexiga repleta. Conforme Ondani et. Al. (2009), os 
felinos acometidos pela doença renal policística apresentam vários cistos, que podem 
acometer córtex e medula renais, desenvolvendo-se uni ou bilateralmente, 
comprometendo os rins de forma lenta, progressiva e irreversível,  até a insuficiência 
renal. Outrossim, o laudo anatomopatológico caracterizou ambos rins 
microscopicamente com áreas de múltiplos cistos microscópicos, ectasia ductal, 
cilindros hialinos e necrose tubular intersticial. Tais achados corroboram com os 
descritos por Santos et al. (2011), que descrevem múltiplos cistos renais bilateral em 
um felino com a síndrome renal policística. 

A doença renal felina, também conhecida como a Síndrome dos Rins 
Policísticos, é uma doença genética, caracterizada por uma condição hereditária 
autossômica dominante, de progressão lenta e irreversível (SILVA; MONTEIRO, 
2016). Esta enfermidade consiste no crescimento progressivo de cistos no 
parênquima renal, levando a compressão e ao comprometimento do mesmo, 
provocando, consequentemente, um quadro de insuficiência renal (SILVA; 
MONTEIRO, 2016). Somado à isso, o laudo anatomopatológico deste caso definiu 
que em todos os lobos hepáticos haviam cistos, o que corrobora com Kahn (2008), o 
qual afirma que os cistos podem ser solitários ou múltiplos (policísticos), podendo 
estar associados a lesões císticas em outros órgãos também, além dos rins.  

Fernandes (2016) explica que, por ser considerada como uma doença 
incurável e com lesões irreversíveis, a forma de tratamento da Síndrome dos Rins 
Policísticos visa amenizar os incômodos causados pela enfermidade, trabalhando 



 

 

com renoproteção, manutenção e tratamento sintomático de suporte. O indicado para 
os animais portadores desta síndrome é que sejam tratados como doentes renais 
crônicos, e o tratamento feito baseia-se na correção dos distúrbios eletrolíticos, ácido-
básico e da uremia causados por essa enfermidade. (LOPES et al., 2015). O 
prognóstico depende não só do estágio, mas também de uma soma de fatores como: 
a evolução da doença renal crônica, a resposta do paciente ao tratamento e do desejo 
do proprietário em dar continuidade ao tratamento (NORSWORTHY, 2004).   

 
4. CONCLUSÕES 

 
         Após realizar a descrição do presente relato sobre o felino diagnosticado com 
doença renal policística, conclui-se que a necropsia como forma de diagnóstico 
muitas vezes é uma ferramenta imprescindível para a Medicina Veterinária.  
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